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Resumo-  Este trabalho teve como objetivo avaliar a germinação e o vigor de sementes de joá 
submetidas a estresse salino. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado com 
quatro repetições de 25 sementes, com distribuição fatorial 2 x 4 (duas variedades de joá x quatro 
concentrações salinas de NaCl: 0,0; -0,4; -0,8; -1,2 Mpa..  Utilizou-se para o teste de germinação placas de 
Petri forradas com papel germintest umedecido com as diferentes soluções salinas. Foram avaliadas a 
porcentagem de germinação (%), o índice de velocidade de acordo com Maguire (1962), massa fresca e 
massa seca da parte aérea (mg) e altura das plântulas (mm). A comparação de média foi feita pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade. Sementes de joá-vermelho apresentam melhor germinação e maior vigor que 
as sementes de joá bravo. A redução do potencial osmótico reduz a capacidade germinativa das sementes 
de joá. O joá bravo apresenta maior tolerância à salinidade que o joá vermelho. 
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Introdução 
 

O gênero Solanum pertence à família 
Solanaceae, que é uma família cosmopolita, com 
cerca de 96 gêneros e 2000 a 3000 espécies. É 
um dos mais amplos do reino vegetal, 
extensivamente estudado sob o enfoque das 
atividades biológicas principalmente 
farmacológicas, apresentadas por muitas de suas 
espécies (OLIVEIRA  et al., 2006). O joazeiro é 
uma planta espontânea da família Solanaceae, 
anual e reproduzida somente por sementes. O joá-
bravo (Solanum viarum Dunal), conhecido como 
arrebenta-cavalo ou mata-cavalo é uma planta 
comum, que no Brasil ocorre espontaneamente ao 
longo de rodovias e caminhos. É uma planta 
nativa medianamente frequente na região sul e 
sudeste do território nacional. Infesta 
principalmente áreas de lavouras anuais, 
pastagens, terrenos baldios, pomares e beira de 
estradas, preferindo geralmente solos úmidos e 
arenosos (KISSMANN e GROTH, 1995; LORENZI, 
2000). 

O joá vermelho (Solanum capsicoides All.), em 
relação a sua origem, é relativo a Capsicum, 
devido à coloração dos frutos. Assim como o joá 
bravo, também infesta pastagens, áreas 
desocupadas e, algumas vezes, em culturas. 
BRAGA (1976) mencionou que a ingestão de 
folhas são tóxicas ao gado. É uma planta nativa na 
faixa litorânea do Brasil, onde sua ocorrência 
ainda é mais intensa. Ambas plantas possuem 
inúmeros espinhos que podem causar ferimentos 
quando tocados, sendo que em animais esses 

ferimentos são portas de entrada para agentes 
infecciosos.  

Segundo Prisco (1980), a salinidade afeta 
negativamente o crescimento e o desenvolvimento 
das plantas e seus efeitos dependem não somente 
da espécie vegetal como também do tipo de sal 
existente no solo. Quando há um excesso de sais 
solúveis no solo, o potencial hídrico do solo é 
reduzido, induzindo uma menor capacidade de 
absorção de água. Esta redução do potencial 
hídrico associada com os efeitos tóxicos dos sais 
interferem inicialmente no processo de absorção 
de água pelas sementes influenciando na 
germinação (BEWLEY; BLACK, 1978). A elevada 
concentração de sais no solo, especialmente 
cloreto de sódio, pode inibir a germinação devido a 
seca fisiológica e a redução do potencial hídrico, 
além do aumento da concentração de íons no 
embrião, que pode ocasionar um efeito tóxico 
(PRISCO; O’LEARY,1970). 

O objetivo do trabalho foi avaliar o potencial de 
germinação e vigor de duas espécies de joá sob 
condições distintas de concentrações salinas. 
 
Metodologia 
 

O trabalho foi conduzido no Laboratório de 
Tecnologia e Análise de sementes do Centro de 
Ciências Agrárias da Universidade Federal do 
Espírito Santo, Alegre-ES (CCA-UFES), no 
período de março a abril de 2010. Foram utilizadas 
sementes de joá bravo (Solanum viarum D.) e de 
joá vermelho (Solanum capsicoides All ), extraídas 
de frutos adquiridos em pastagens nas 
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proximidades da cidade de Alegre-ES. Foram 
utilizadas quatro repetições de 25 sementes 
colocadas em placas de Petri usando o substrato 
papel germitest umedecido com 7 mL de solução 
salina (RICHARDS, 1954). 

As concentrações utilizadas foram 0,0; -0,4; -
0,8 e -1,2 MPa, As unidades experimentais foram 
encubadas em câmara tipo BOD sob na 
temperatura constante de 25ºC, em câmara de 
germinação tipo BOD por 28 dias. A avaliação da 
germinação foi feita diariamente, até a 
estabilização do processo germinativo, sendo 
consideradas germinadas as sementes que 
apresentaram extensão radicular igual ou maior 
que 2 mm. Com os resultados obtidos foi 
calculado o índice de velocidade de germinação 
(MAGUIRE, 1962). 

Os dados de germinação foram submetidos à 
análise de variância e as médias foram 
comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. Os dados foram analisados 
estatisticamente com a ajuda do softwere SAEG. 

 
Resultados 
 

 Os resultados de germinação e o valores 
indicativos de vigor das sementes do joá bravo 
obtidos no experimento encontram-se na Tabela 1. 
A germinação inicial foi de 15% e o indice de 
velocidade de emergência de 0,17. O tratamento 
das sementes com cloreto de sódio na 
concentração de -0,4 MPa reduziu a germinação a 
apenas 1%, e nas demais concentrações não 
houve germinação.   
 

Tabela 1 – Germinação (%) e índice de 
velocidade de germinação (IVG) das sementes de  
joá bravo (Solanum viarum D.) tratadas e não 
tratadas com cloreto de sódio. 
 

*As médias seguidas pela mesma letra não 
diferem entre si pelo teste de tukey 5%. 
 

Os resultados de germinação e o valores 
indicativos de vigor das sementes do joá vermelho 
obtidos no experimento encontram-se na Tabela 2. 
A germinação inicial foi de 31% e o indice de 
velocidade de emergência de 0,52. O tratamento 
das sementes com cloreto de sódio inibiu o 
processo germinativo das sementes.   
 

Tabela 2 – Germinação (%) e índice de 
velocidade de germinação (IVG) das sementes de  
joá-vermelho (Solanum capsicoides All.) tratadas e 
não tratadas com cloreto de sódio. 

 

*As médias seguidas pela mesma letra não 
diferem entre si pelo teste de tukey 5%. 
 
 Comparando-se a germinação e IVG do joá-
bravo com o joá-vermelho, como pode ser 
observado na Tabela 3, é possível verificar que a 
variedade 1 (joá bravo) apresentou 15% de 
germinação enquanto a variedade 2 (joá 
vermelho) apresentou uma porcentagem 
significativamente maior que as sementes da 
variedade 1, cujo valor foi 31%. 
 

Tabela 3- Comparação entre a variedade 1 e 2 
da avaliação da germinação das sementes (GER) 
mediante aplicação dos tratamentos e índice de 
velocidade de germinação (IVG). 
 

*As médias seguidas pela mesma letra não 
diferem entre si pelo teste de tukey 5%. 
 
 
Discussão 
 

A germinação e o vigor das sementes do joá 
vermelho foi significativamente maior que a 
germinação e o vigor das sementes do joá bravo. 
Apesar dessa diferença significativa verificada 
entre as sementes dos dois lotes, a germinação 
total foi relativamente baixa, quando compara aos 
valores obtidos por Lopes et al. (2006) trabalhando 
com joá vermelho. Diferença que possivelmente 
esteja associada à temperatura utilizada na 
germinação destas sementes (25ºC) em relação à 
sugerida por este autor que é a alternada de 20-
35ºC.  

A água é um dos fatores que mais influencia o 
processo de germinação das sementes. Embora o 
excesso de água possa determinar redução na 
germinação por impedir a penetração de oxigênio, 
e consequentemente reduzir todo o processo 
metabólico celular (BORGES; RENA, 1993), o 
estresse hídrico causado por potenciais hídricos 
muito negativos, principalmente no início da 

Concentração 
(NaCl) Germinação (%) IVG 

0 15,00 A 0,17 A 
0,4 1,00 B 0,02 B 
0,8 0,00 B 0,00 B 
1,2 0,00 B 0,00 B 

Concentração 
(NaCl) Germinação (%) IVG 

0 31,00 A 0,52 A 
0,4 0,00 B 0,00 B 
0,8 0,00 B 0,00 B 
1,2 0,00 B 0,00 B 

Variedades Germinação (%) IVG 
1 15 A 0,17 A 
2 31 B 0,52 B 



 

XIV Encontro Latino Americano de Iniciação Científica e   
X Encontro Latino Americano de Pós-Graduação – Universidade do Vale do Paraíba 

3

embebição, afeta a absorção de água pela 
semente, reduzindo a turgescência celular, e, 
consequentemente redução na expansão, 
alongamento e crescimento (YASSEEN; 
ALOMARY, 1994). O índice de velocidade de 
germinação (Figura 1) foi superior para o joá 
vermelho (variedade 2). Vieira e Krzyzanowsky 
(1999) afirmam que para essa variável quanto 
maior o valor apresentado, maior é capacidade 
das sementes expressarem seu potencial, o que 
demonstra que a salinidade influenciou no vigor 
das sementes de joá. É importante salientar que 
sementes com alta qualidade fisiológica 
apresentam maior tolerância ao estresse, 
entretanto, altas concentrações de cloreto de 
sódio reduzem o potencial hídrico e afetam a 
absorção de água, com resultados negativos na 
velocidade e porcentagem de germinação das 
sementes, conforme verificado em sementes de 
cenoura (LOPES; DIAS, 2004), couve chinesa 
(LOPES; MACEDO, 2008), sementes de gliricidia 
(FARIAS et al., 2009).    
 

 
Conclusão 
 

Sementes de joá vermelho apresentam melhor 
germinação e maior vigor que as sementes de joá 
bravo. 

A redução do potencial osmótico reduz a 
capacidde germinativa das sementes de joá. 

O joá bravo apresenta maior tolerância à 
salinidade que o joá vermelho.  
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